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Uma mulher é forçada a se prostituir depois de gastar
milhões apostas online ate que horas um clube de host no
Japão

Yu se sentiu  animada enquanto entrava no bar dele pela primeira vez – ansiosa para conhecer o
jovem charmoso que seguia há anos  online.
Na noite fria de janeiro do ano passado, eles conversaram sobre champanhe – o primeiro de
muitas reuniões que a  deixariam apaixonada.
Yu, de 41 anos, clínica geral e divorciada, mãe de dois filhos, começou a passar todo o tempo
livre  com ele no bar no distrito principal do centro vermelho de Tóquio, gastando milhares de
dólares apostas online ate que horas bebidas alcoólicas com  preços altamente marcados.
Em troca, ele a atendeu com atenção e presentes pequenos, celebrando seu aniversário com ela
e mesmo prometendo  comprar-lhe um anel.
"Ele disse: 'Você é minha namorada', disse Yu, que se identifica por um pseudônimo para
proteger apostas online ate que horas privacidade.  'Eu acreditei nele.'
Yu diz que o anfitrião, bonito e nos 20 anos, encorajou-a a abrir uma guincho que rapidamente
saiu  do controle.
Então, seu dinheiro acabou – e tudo mudou.
Sem como pagar os 25 milhões de ienes (aproximadamente R$165.000) que devia  ao bar, ele
disse que cuidaria da dívida. Mas agora ela teria que pagá-lo – com trabalho sexual sendo a 
única forma de levantar o dinheiro.
Yu é uma das centenas de mulheres forçadas a vender seus corpos depois de frequentar  os
chamados "clubes de host" no Japão, especialistas disseram à apostas online ate que horas .
Há mais de 300 desses locais no distrito  iluminado ao neon de Kabukicho apostas online ate
que horas Tóquio, oferecendo companhia masculina para mulheres sozinhas.
Embora não todos os anfitriões explorem suas clientes  femininas, as autoridades dizem que
alguns clubes estão ligados ao crime organizado, enquanto os defensores dizem que a
regulamentação solta  da indústria permitiu que o abuso florescesse.
Sob as leis atuais, qualquer pessoa com mais de 18 anos pode entrar nos  clubes, e esforços dos
legisladores para introduzir proteções mais fortes até agora falharam.
Casos de dívidas extremas, exploração e tráfico sexual  aumentaram dramaticamente após as



restrições do Covid serem levantadas apostas online ate que horas 2024, ativistas disseram,
com mulheres se dirigindo a clubes de  host após anos de fechamento de negócios e isolamento.
No ano passado, a polícia de Tóquio prendeu 140 pessoas por prostituição  apostas online ate
que horas Kabukicho, de acordo com a NHK – um aumento de três vezes apostas online ate
que horas relação ao ano anterior. Dentre os  detidos, 40% disseram à polícia que estavam se
prostituindo para pagar dívidas contraídas apostas online ate que horas clubes de host, relatou
a NHK.
Com  esses casos apostas online ate que horas aumento, as autoridades instituíram linhas de
ajuda para vítimas e prendeu anfitriões por coagir clientes endividados a  se prostituírem.
Em dezembro, a polícia de Tóquio inspecionou 176 clubes de host apostas online ate que horas
Kabukicho, relatou a NHK – encontrando violações  regulatórias apostas online ate que horas
75% dos locais, principalmente por não exibirem claramente o preço do álcool e por colocarem os
menus fora  de vista.
"É um esquema de romance, basicamente", disse Ayaka Shiomura, membro da Câmara Alta do
Parlamento do Japão, que sem  sucesso tentou impor melhores garantias contra clubes de host
exploradores.
"Algumas dessas mulheres são embranquecidas para pensar que estão namorando esses 
anfitriões. É um ciclo vicioso e maligno."
Para muitas vítimas, esse ciclo começa online, especialmente nas redes sociais – onde os 
anfitriões constroem apostas online ate que horas base de fãs quando as restrições da
pandemia forçam seus clubes a fechar.
Mikami Rui, de 28 anos,  trabalha como anfitrião há 10 anos – e diz que durante grande parte de
apostas online ate que horas carreira, os clubes não eram  muito conhecidos. Mas "a
conscientização está se espalhando no Japão" porque de plataformas como Instagram, TikTok e
X, onde os  anfitriões "estão trabalhando muito duro para se tornarem mais visíveis", ele disse.
Enquanto nega ter forçado uma cliente a se prostituir,  ele admite ter persuadido mulheres a
gastar muito além de suas possibilidades.
Agora, ele diz: "Entretendo mulheres sem pressioná-las por dinheiro  ... Eu me entido com o que
elas podem pagar."
Nessas apps, os anfitriões identificam e flertam com clientes potenciais para  atrair visitantes aos
clubes, disse Hidemori Gen, um ativista apostas online ate que horas Tóquio que oferece um
serviço de consulta para vítimas de  abuso sexual e violência de gangues.
Frequentemente, os anfitriões alvejam mulheres vulneráveis, esvaziando-as de seus poupanças
e, apostas online ate que horas seguida, forçando-as a  se prostituir para pagar suas dívidas de
bar, disse Gen.
Yu assistiu aos {sp}s do YouTube do anfitrião por dois anos  antes de ir para seu clube – essa
primeira reunião estabelecendo o groundwork para um relacionamento de promessas falsas.
Depois daquela  noite, ele se aproximou pedindo para vê-la novamente – então Yu visitou o clube
mais uma vez. Logo, ele a  tratava apostas online ate que horas restaurantes e bares de
hookah, dando-lhe atenção especial "sobre outras meninas", ela disse. Ele falou sobre ir aos 
lugares que ela queria visitar, como Disneyland ou a popular ilha de destino do Japão, Okinawa.
Esse tipo de atenção especial  é por que as vítimas – algumas tão jovens quanto 18 – muitas
vezes acreditam genuinamente que os anfitriões são  seus namorados, disse Shiomura, o
membro da assembleia nacional.
Os anfitriões podem ter sexo com suas clientes "no início" para estabelecer  intimidade, dizendo
coisas como "eu te amo" e "vamos nos casar" – alguns chegando ao ponto de encontrar as
mulheres  com seus pais, ela disse.
Toda a vez, Yu acumulava contas que não podia pagar.
Os clubes de host frequentemente oferecem descontos  significativos para clientes novos,
atraindo-os com bebidas baratas e depois aumentando os preços assim que estão presos – com



algumas  garrafas de álcool custando até R$6.000.
Muitos anfitriões também encorajam os clientes a manter suas guinchos abertas por semanas – o
 que é como as dívidas podem crescer fora de controle.
"Ele perguntou: 'Como você vai pagar?' e quando eu disse que  não sabia, ele disse: 'Vá ao
exterior para se prostituir', Yu disse.
"Eu não queria. Mas ele disse que era a  única forma e que eu poderia ganhar 8 milhões de ienes
(aproximadamente R$53.000) por mês."
Desesperada e esgotada de seu dinheiro,  Yu começou a se prostituir no Japão e nos territórios
chineses de Macau e Hong Kong. Não se sentia como  se tivesse uma escolha, ela disse.
"Trabalhamos turnos de 10 horas ou mais. Toda hora, havia um show e eu seria  escolhida, então
comprada. Isso me deixou muito triste ao ver cerca de 100 meninas, incluindo mim, serem
compradas", disse ela.
"Quando  meu corpo estava exausto ou me sentia fraco, pensei que seria mais fácil morrer.
Pensei nisso muito."
Sobrepujada pela vergonha e  raiva de si mesma, ela não disse a amigos ou familiares sobre
apostas online ate que horas situação.
Shiomura, a legisladora, disse que mesmo quando  são exploradas, muitas mulheres ainda vêem
os anfitriões como seus namorados e querem apoiá-los.
"Acho que isso te diz como essa  lavagem cerebral corre fundo", disse ela.
Gen, que dirige o serviço de consultoria para vítimas de abuso, disse que viu um  aumento de
cinco vezes de casos como o de Yu no último ano sozinho.
"Na primavera passada, quando saímos da pandemia  e as máscaras saíram, foi quando as
consultas sobre clubes de host aumentaram dramaticamente", disse ele.
E as leis atrasam o  surto de casos, permitindo que clubes de host exploradores continuem suas
práticas sombrias.
Shiomura propôs um projeto de lei no parlamento  no ano passado que pedia investigações
governamentais, campanhas de conscientização públicas, serviços de conselho e assistência de
emprego para vítimas.  Rejeitado pelo partido no governo, o projeto de lei foi rejeitado, com
alguns críticos argumentando que as mulheres clientes carregam  a responsabilidade por visitar
clubes de host e gastar irresponsavelmente.
Isso significa que é principalmente dos anfitriões e dos clubes de  host que cabe a autorregulação
– o que alguns prometeram fazer. Desde abril, mais de uma dúzia de operadores de  clubes de
host apostas online ate que horas Tóquio – cada um possuindo vários locais – disseram que
recusariam a entrada de mulheres com  menos de 20 anos e impediriam os clientes de acumular
dívidas massivas.
Rui, o anfitrião, saudou a medida, dizendo que clubes  que quebrarem as diretrizes deveriam ser
fechados.
Mas há muito mais clubes além dos detidos pelos 13 operadores que se comprometeram  a
seguir as novas regras autoimpostas – e nenhuma garantia a nível nacional. Mesmo apostas
online ate que horas Tóquio, Shiomura expressou dúvidas de  que os clubes honrariam suas
promessas e disse que apresentaria o projeto de lei rejeitado se o problema persistisse.
"Muitas pessoas  dizem que é a responsabilidade da mulher. Mas eu não ousaria pensar assim",
disse ela. "Acho que há um problema  com a sociedade japonesa que vê os corpos de jovens
mulheres, jovens mulheres apostas online ate que horas suas 20 e poucos, como produtos."
E  há pouco alívio para as vítimas cujas vidas já foram abaladas.
Yu não vê o anfitrião mais, que ela diz ter  liberado dela de apostas online ate que horas dívida
depois que ela pagou a maior parte dela. Mas com contas a pagar e dívidas  pesadas de cartão
de crédito, ainda se sente presa.
"Ainda estou me prostituindo porque não posso pagar. Não quero fazer esse  trabalho. Sinto que
vou me desintegrar", disse Yu.
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"Cheguei ao fundo. Não sei se posso recomeçar."

Sir Jim Ratcliffe: les nombreuses blessures à Manchester
United doivent être résolues

Sir Jim Ratcliffe a identifié le dossier des blessures  à répétition à Manchester United comme un
domaine critique à améliorer, croyant que cela améliorera considérablement les performances
après une  saison où les joueurs d'Erik ten Hag ont subi plus de 60 blessures.
Ratcliffe et son bras droit, Sir Dave Brailsford,  ont l'intention de renforcer United lors de la fenêtre
des transferts, mais sont conscients qu'un groupe de joueurs de qualité  est inutile si beaucoup
sont fréquemment indisponibles. La sélection de Ten Hag et sa capacité à avoir une méthode de 
jeu cohérente ont été constamment perturbées, le secteur défensif étant particulièrement touché.

Améliorer le département médical

Brailsford, le directeur du sport chez  Ineos, la société de Ratcliffe, est à la tête de l'initiative pour
améliorer les performances du département médical, aux côtés  de Gary O'Driscoll, qui est
devenu le responsable de la médecine du sport en septembre. Dans les mois suivants, O'Driscoll 
a évalué le département et, selon certaines informations, a initié des améliorations.
On est confiant au club que les avantages du  travail d'O'Driscoll seront pleinement réalisés la
saison prochaine. Cela comprend des recherches approfondies sur les causes de tous ces
problèmes.  La rééducation de Raphaël Varane et Lisandro Martínez pour qu'ils puissent jouer en
finale de la FA Cup contre Manchester  City est considérée comme une preuve de l'impact
d'O'Driscoll.
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